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Exma. Senhora 

Dra. Maria Áurea Neto Abrantes Serra Martins 

Presidente em substituição da Assembleia 

Freguesia de Ramalde 

Porto 

 

 

Ramalde, 9 abril 2019 
 

 

Assunto: Informação Financeira e das Atividades da Junta – 1.º trimestre 2019                                      
 
 

 

Ex.ma Senhora Presidente  

 

Ex.mos (as) Senhores (as) Deputados (as) 

 

 

Compete à Assembleia de Freguesia, sob minha proposta, nos termos do art.º 9.º, n.º 2, 

alínea e), da Lei 75/2013, de 12 setembro, apreciar em cada uma das sessões ordinárias, 

uma informação escrita do presidente da Junta de Freguesia acerca da atividade 

desta e da situação financeira da freguesia. Assim e nesta conformidade, além das 

informações produzidas pelos vários serviços da autarquia contidas nas páginas 

seguintes e que me dispenso de repetir, avançaria apenas com as que julgo mais 

relevantes para que possam suscitar mais explicações nesta assembleia. 

 

Iniciou-se este 1.º trimestre civil, como vem sendo habitual e costume com o termo das 

atividades e festividades de Natal e o cantar das Janeiras mais a distribuição de prémios 

aos melhores desenhos dos postais de Natal a distribuir no ano em curso e dos melhores 

presépios que as várias associações aceitaram construir. 

 

Também com as Férias de Natal em todas as escolas e as atividades do campo de férias 

que a Junta vem promovendo para esta primeira e retemperadora pausa escolar. Logo 

que  retomado  o  ciclo  escolar, o  presidente  da Junta visitou todas as EB onde a Junta  
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promove as AEC para desenvolver o segundo tema do projeto “Educar para a 

Cidadania”, exatamente falar um pouco do que é (deve) ser, para os jovens, “Ser 

Cidadão e Cidadania”. 

 

As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) retomaram o caminho iniciado no 

1º. trimestre escolar em outubro passado, podendo considerar normal o arranque com 

um ou outro caso (poucos) de substituição de professores, já habituais, ainda assim 

melhor do que aconteceu em outras Escolas. 

 

Os Centros de Dia e de Convívio, com os alunos mais pequenitos das escolas revezaram-

se em visitas, ora nos Centros ora nas Escolas, nesta atividade e projeto conhecidos, 

desde há alguns anos como “Avós e Netos”, os encontros intergeracionais. 

 

A autarquia vem passando, como outras autarquias, com processos e pedidos de 

mobilidade que a Junta tem procurado satisfazer e autorizar sempre que pode de modo 

a não prejudicar os serviços. A autarquia tem agora um quadro de pessoal de 48 pessoas 

(29 nos diversos serviços da Junta e 19 nas AEC), número este onde, contra o que vem 

sendo habitual, a paridade de género é fortemente desequilibrada. Dos 19 professores, 

7 são do género masculino e, dos 29 da Junta, apenas 7 são também homens, ou seja, 

temos um quadro com 30 % de homens e 70 % de mulheres. Acresce ainda outra 

situação não habitual, a dos concursos. Com as saídas para outras entidades públicas 

(hospitais, IEFP e municípios), o INA, quando consultado, não tem em bolsa pessoas 

disponíveis. Mais grave ainda, e preocupante para o país, a resposta aos concursos está 

agora bem abaixo do que vinha sendo habitual refletindo uma falha grave de técnicos. 

 

Outra informação, também preocupante e conexa com a anterior, o concurso que 

abrimos para as obras da 2.ª fase da UIFP teve uma única proposta com um valor acima 

50% do preço base, € 90.000,00 pelo que teve de ser anulado, estando agora em 

preparação novo concurso para reajustar o caderno de encargos com falta de 

disponibilidade do arquiteto para tanto, e, assim sendo, será muito difícil que a obra 

possa  terminar  a  tempo. Estamos  a  tentar  tudo  para  que  não  se  alongue  mais  o  
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encerramento da universidade intergeracional. Vale a pena referir termos sido 

agradavelmente surpreendidos com boa frequência dos alunos apesar da mudança para 

as instalações da Junta e do prefabricado do Espaço Raiz.  

 

Por falar no Espaço Raiz, mais uma vez o projeto Escolhas entre a Junta e as Irmãs do 

Sagrado Coração de Maria (Colégio do Rosário) ficou bem classificado e, como tal, 

aprovado por mais dois anos. Da mesma forma e ao contrário do que tinha sucedido 

antes, também o ASAS de Ramalde conseguiu classificar e ver aprovado um seu novo 

projeto. Foram duas boas notícias, ter a freguesia de Ramalde dois projetos no programa 

Escolhas (a zona norte tinha apenas 19 vagas), ambos importantes em termos de ação 

social para as populações dos bairros das Campinas, Pereiró, Previdência, Ramalde e 

Novo de Ramalde, o primeiro, e Ramalde do Meio e Viso, o segundo, entre outros. 

 

Relevância para a homenagem a que a Junta se associou ao decano e antigo fundador 

do programa radiofónico “A Voz dos Ridículos”, João Manuel Borges Antão, levada a 

cabo por um grupo de amigos do homenageado nos seus 98 anos. Foi uma festa singela 

mas muito intimista e cheia de significado onde a poetisa Ana Albergaria traçou o retrato 

do homenageado e declamou muitas das suas poesias. 

 

Do ponto de vista financeiro a situação da autarquia continua estável como se depreende 

dos quadros seguintes e a execução orçamental de acordo com o que vem sendo habitual 

no primeiro trimestre civil. 

 
 

Com os meus cumprimentos muito cordiais, 

 

O Presidente da Junta 

 

 

(António Gouveia)  
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UNIDADE DE ADMINISTRAÇÃO GERAL (UAG) 

 
 

Síntese das atividades desenvolvidas no primeiro trimestre de 2019. 

 

A unidade de Administração Geral acompanhada e coordena o funcionamento de todas as 

subunidades orgânicas da autarquia e promove a implementação dos objetivos, medidas e 

políticas públicas aprovadas pelo órgão executivo.  

Nesse sentido e com o início de mais um ano económico renovaram-se os objetivos no 

âmbito da gestão orçamental, da concretização das Grandes Opções do Plano (Plano de 

atividades e Plano plurianual de Investimentos) e da prestação do serviço público conexo 

com as competências da Junta de Freguesia (próprias e/ou delegadas).  

No âmbito da execução do plano de atividades e conforme se verifica nas páginas seguintes 

deste relatório foram executadas as atividades que se encontravam previstas para este 

trimestre e, em termos globais, a sua execução financeira ronda os 21%.  

 

A gestão de pessoal englobou as tarefas habituais para esta altura do ano e que decorrem 

das modificações legislativas nomeadamente, as alterações do salário mínimo nacional e da 

remuneração base da tabela remuneratória da função pública, o processo de avaliação de 

desempenho dos funcionários públicos e os procedimentos de gestão de carreiras, 

mobilidades e procedimentos concursais.  

 

Ao nível do atendimento e espaço de cidadão mantiveram-se os níveis de resposta à 

população, sendo cada vez mais frequente o pedido de atestados por parte de cidadãos 

estrangeiros para diversos fins como o serviço de estrangeiros e fronteiras, centros de saúde 

e entidades bancárias. Salienta-se ainda, o apoio disponibilizado pelos serviços de 

atendimento e gabinete de ação social, no âmbito do Programa Porto Solidário - Fundo 

Municipal de Emergência Social, através do qual os nossos serviços orientam os candidatos 

sobre a documentação necessária e apoiam na submissão das respetivas candidaturas.  
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Em resultado das alterações ao nível do recenseamento eleitoral, sobretudo a introdução dos 

novos locais de voto na freguesia, os serviços desenvolveram a árdua e morosa tarefa de 

realocar todos os eleitores da Freguesia (cerca de 34.000), em função da sua área de 

residência. Apesar das várias tentativas junto do MAI para que esta tarefa fosse efetuada a 

nível informático, centralmente, tal não foi possível. Não obstante as dificuldades 

encontradas e que decorreram, maioritariamente, de registos com moradas incompletas e/ou 

códigos postais errados, a tarefa foi concluída e foram notificados todos os eleitores cujo 

local de voto sofreu alteração. A informação sobre as alterações dos locais de voto foi 

publicada no site da autarquia e locais de estilo e ainda, distribuída pela Freguesia para 

informação e conhecimento de todos.  

 

Na área da gestão financeira e orçamental foi efetuado o encerramento do ano contabilístico 

de 2018, elaborado o respetivo relatório de gestão e mapas de prestação de contas. Foi 

também, efetuada a abertura do ano económico de 2019, acompanhada a respetiva execução 

orçamental, elaborado o orçamento retificativo, para incorporação do saldo de gerência do 

ano anterior e reafectação das dotações de acordo com os objetivos definidos. A transição 

para o SNC-AP encontra-se em fase de preparação perspetivando-se que traduza uma 

adaptação das contas ao nível patrimonial, sem alterações ao nível da contabilidade 

orçamental.    
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No que se refere à área financeira, a execução orçamental em março de 2019, registou os 

seguintes valores, em euros: 

 

 

A situação financeira, em 31 de março, registava os seguintes saldos:  

 

Saldo de Gerência 31.03.2019 416 967,73 € 

 Compromissos Assumidos (Faturas):    

 Fornecedores Correntes  3 912,25 € 

 Pendentes  3 689,05 € 

 Total Faturas 7 601,30 € 

 Saldo Gerência versus Total de Compromissos  409 366,43 € 

 

  

Classif. Económica 
 Previsões 

Corrigidas  
Executado Grau Exec. 

Receitas 1 400 000,00 313 544,40 22,4% 

Receitas Correntes 1 284 350,00 310 078,66 24,1% 

Receitas Capital 115 150,00 3 450,00 3,0% 

Outras Receitas 500,00 15,74 3,1% 

Despesas 1 400 000,00 273 649,30 19,5% 

Despesas Correntes 1 210 000,00 266 778,26 22,0% 

Despesas de Capital 190 000,00 6 871,04 3,6% 

Saldo de Gerência 2019   39 895,10 €   

Saldo de Gerência 2018   377 072,63 €   

Saldo de Gerência Acumulado   416 967,73 €   
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GESTÃO ADMINISTRATIVA E DO CEMITÉRIO 

 

Os Serviços Administrativos e o Espaço Cidadão têm como funções principais o 

atendimento a prestar aos cidadãos em todas as vertentes das suas prementes necessidades.  

 

Secretaria 

• Emissão de atestados referentes a residência, prova de vida, agregado familiar e 

situação de insuficiência económica; 

• Certificação de fotocópias; 

• Emissão de licenças de venda ambulante de lotarias, arrumador de automóveis e 

atividades ruidosas de carácter temporária;  

• Recenseamento Eleitoral:  

✓ Alocação dos eleitores da Freguesia de Ramalde o mais próximo possível 

das suas residências; 

• Registo e licenciamento de canídeos e gatídeos;  

• Netspace – Espaço de acompanhamento aos cidadãos interessados na utilização da 

Internet, a título gratuito, nomeadamente na procura ativa de emprego; 

• Observatório de Ramalde - Encaminhamento das reclamações e sugestões 

apresentadas pelos cidadãos da Freguesia através da Linha Verde, correio eletrónico 

ou pessoalmente. 

 

 

Atestados
14%

certiificação de fotocópias
1%

Canídeos 6%

Cemitério 3%

GIP 1%

Espaço Cidadão
7%

Atendimento 
Prioritário

2%

Geral /Diversos
17%

Serviço Social
4%

Correios
45%
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Cemitério 

• Inumação/exumação de cadáveres; 

• Utilização de capela mortuária; 

• Trasladação de ossadas; 

• Licenças de obras para construção/manutenção em jazigo ou sepultura; 

• Averbamento de jazigo ou sepultura perpétua; 

• Remição de sepultura; 

• Apreciação e avaliação de projectos de obras. 

 

Mercados de Levante  

• Emissão de licenças e cobrança de taxas de ocupação e mensalidades de água e 

luz; 

• Gestão, manutenção e conservação permanente dos espaços. 

 

Serviços Gerais 

• Limpeza das instalações (Junta, Cemitério, Loja Social e espaços exteriores). 

 

Transportes 

• Gestão de viaturas e controlo da execução de todos os procedimentos inerentes 

à sua utilização. 

 

Posto dos CTT 

• Aceitação de correio nacional e internacional; 

• Gestão diária de avisados; 

• CTT Expresso nacional e internacional; 

• Serviço Siga; 

• Produtos financeiros; 

• Venda de envelopes, saquetas almofadadas, embalagens, postais e selos;  

• Emissão e Pagamento de vales. 

 

Outros serviços 

• Pagamento de portagens; 

• Carregamento de telemóveis. 
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Secretariado 

• Apoio técnico administrativo nas reuniões do órgão executivo, assegurando a 

execução das suas deliberações, despachos e decisões;  

• Colaboração e apoio ao Presidente da Junta na área administrativa e tratamento 

dos elementos para a elaboração de propostas e respostas diversas;  

• Organização do processo de protocolos da Freguesia com entidades diversas, 

mantendo atualizadas as informações relativas à origem e destino dos 

documentos; 

• Preparação dos contactos exteriores, organização da agenda, marcação de 

reuniões com entidades externas e tratamento da correspondência protocolar; 

• Receção e prestação de informações e encaminhamento para os serviços 

respetivos; 

• Receção de correspondência; 

• Gestão de ocupação do Salão Nobre da Junta e sala de Formação;  

• Cooperação com todos os serviços da Junta;  

• Coordenação e programação de todas as ações e procedimentos de apoio ao 

funcionamento do órgão executivo. 

 

Espaço do Cidadão (EdC) 

Este espaço disponibiliza quatro postos de atendimento digital assistido, onde são prestados 

cerca de 70 serviços entre os quais, se encontram a renovação da carta de condução, o pedido 

da chave digital, a marcação de consultas médicas, o pedido de certidões ou o tratamento 

de assuntos relacionados com o Instituto de Emprego e Formação Profissional, com a 

ADSE, com a Autoridade para as Condições de Trabalho, com a Caixa Geral de 

Aposentações, Instituto de Habitação e da Reabilitação Urbana, Segurança Social, 

Autoridade Tributária, Serviço de Estrangeiros e Fronteiras entre outros e serviços de 

âmbito municipal. 

 

Outras Ações – Coordenação 

• Supervisão e acompanhamento permanente das funções desempenhadas pelos 

assistentes técnicos e assistentes operacionais;  

• Acompanhamento como avaliadora no âmbito do SIADAP (Sistema Integrado de 

Gestão e Avaliação na Administração Pública).  
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GESTÃO FINANCEIRA, PATRIMONIAL, RECURSOS HUMANOS 

E INSERÇÃO PROFISSIONAL 

 

No primeiro trimestre verificaram-se várias alterações legislativas de impacto significativo 

ao nível da gestão dos recursos humanos e processamentos salariais. A primeira prendeu-se 

com a alteração do salário mínimo nacional (RMMG) de €580 para €600. A segunda 

variação decorreu da alteração da remuneração base mínima da tabela remuneratória da 

função pública, que passou da RMMG para €635,07 (antiga 4ª posição da TRU).  

Durante este período foram ainda analisadas as necessidades dos serviços ao nível da 

afetação do pessoal, concluindo-se pela necessidade de reforçar o respetivo quadro. Razão 

pela qual foi sugerida a alteração ao mapa de pessoal e a criação de dois lugares para Técnico 

Superior.  

 

Em consequência desta necessidade foi aberto concurso de mobilidade para assistente 

técnico, mas, não tendo sido encontrado candidato com o perfil pretendido, foi o 

procedimento extinto e iniciou-se novo procedimento, desta feita através de procedimento 

concursal comum.  

 

No que se refere à contratação pública, via plataforma eletrónica, foram lançados os 

concursos relativos às Comunicações Móveis, que se encontra em fase de celebração de 

contrato, e à empreitada “+UIFP” - reabilitação dos espaços interiores e exteriores da 

Universidade Intergeracional Fernando Pessoa, cujo relatório final se encontra em fase de 

elaboração. Ao nível dos ajustes diretos simplificados, que refletem a maioria das aquisições 

da autarquia, foi dada continuidade à política de contratação ao mais baixo preço sem 

descurar a qualidade e eficiência do bem/serviço.  

 

Ao nível do controlo de execução orçamental, foram efetuados os registos da receita e da 

despesa e validado o cumprimento das normais legais em vigor.  

 

No que se refere à gestão do património foi efetuada a conferência dos bens propriedade da 

autarquia, calculadas as respetivas amortizações e efetuado o fecho do ano contabilístico 

anterior, para emissão do relatório geral de bens da autarquia.   
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Há semelhança dos anos anteriores foram efetuadas as comunicações periódicas à Direção 

Geral das Autarquias Locais (DGAL), à Autoridade Tributária (AT) e Instituto Nacional de 

Estatística (INE) relativas à gestão de Recursos Humanos (informação anual e trimestral), 

destacando-se o acompanhamento do processo de descongelamento de carreiras, os fundos 

disponíveis e mapas de pagamento em atraso, a informação trimestral dos fluxos de caixa e 

informação mensal sobre faturação a clientes/utentes.  

 

No que se refere ao gabinete de inserção profissional, no período em análise foram 

desenvolvidas as seguintes atividades:  

 

• Realização de sessões individuais, na Freguesia de Ramalde, de apoio à procura 

ativa de emprego e acompanhamento personalizado dos desempregados em fase de 

inserção ou reinserção profissional – 133 utentes; 

• Apoio às entidades, no âmbito das candidaturas aos programas: Contrato emprego; 

Estágios Emprego; CEI e CEI+; 

• Apresentação dos serviços IEFP às entidades; 

• Colocação de desempregados em ofertas de emprego; 

• Divulgação da oferta formativa; 

• Divulgação de ofertas de emprego e atividades de colocação, junto de entidades que 

disponibilizam informação/documentação para divulgação aos utentes; 

• Neste período foram realizadas 2 apresentações de desempregados a ofertas de 

emprego;  

• Neste período foram realizadas 4 colocações de desempregados a ofertas de 

emprego; 

• Divulgação das ofertas de formação disponibilizadas e, encaminhamento dos 

utentes para medidas de apoio ao emprego e qualificação, tendo sido integrados 2 

desempregados em CEI/CEI+ e 2 utentes em formação – Vida Ativa; 

• Emissão de 468 convocatórias IEFP.; 

• Realização de Sessões coletivas temáticas (Direitos e Deveres; IEFP - Serviços à 

Distância; Medidas de Emprego; Mobilidade e Emprego; Competências chave de 

Empregabilidade; Lei Geral de Trabalho e Organismos Públicos) – 468 utentes; 
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• Realização de encaminhamentos, no SIGAE para integração em sessões coletivas 

temáticas – 468 utentes; 

• Tratamento das faltas dos utentes às sessões; 

• Realização de contactos com Entidades existentes na área de influência para prestar 

informações sobre programas e medidas. 
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DESPORTO, EDUCAÇÃO, JUVENTUDE 

 E COMUNICAÇÃO E IMAGEM 

 

O presente relatório refere-se ao período de 1 de janeiro a 31 de março de 2019, tendo como 

principal objetivo descrever de forma sucinta o contributo deste gabinete para a execução 

do plano anual de atividades da Junta da Freguesia de Ramalde. 

Retomamos as atividades relativas às AEC e CAF, assim como o Projeto “Educar para a 

Cidadania”, com o 2º momento nas escolas, onde foi abordado o tema “Ser Cidadão e 

Cidadania”. Os alunos dos 4º anos adquiriram novos conhecimentos sobre este tema, bem 

como a oportunidade de contactar com a Constituição da República Portuguesa. 

A Cerimónia de Entrega de Prémios dos Concursos de Natal, realizou-se no dia 19 de janeiro 

na Fundação Engenheiro António de Almeida e contou com a presença de mais de 150 

alunos e respetivos familiares. 

Os encontros intergeracionais “Avós e Netos” recomeçaram, proporcionando a partilha de 

vivências, entre os seniores dos centros de Ramalde, a Tuna da UIFP e os alunos das EB de 

Ramalde.  

Dia de S. Valentim foi assinalado nas escolas como o dia da amizade. Promoveu-se a partilha 

de cartas de amizade entre várias turmas, e reforçou-se a importância do respeito entre todos.  

As Festas de carnaval das EB contaram com vários desfiles, bailes de máscaras e outras 

atividades. 

Na interrupção letiva realizamos as atividades de férias do carnaval, onde cerca de 30 alunos 

participaram no Baile de máscaras juntamente com os seniores dos Centros de Ramalde e 

tiveram ainda jogos desportivos e lúdicos.  

O Dia do Pai foi comemorado na EB nº2 do Viso, EB das Campinas e EB de João de Deus 

com jogos e atividades, em conjunto pais/familiares e filhos, organizadas pelos técnicos 

AEC, que proporcionaram um agradável e divertido momento em família.  

No Dia da Primavera, os alunos das EB de Ramalde realizaram trabalhos alusivos a esta 

estação do ano.  
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Assinalamos o Dia da Poesia com declamações de poemas escolhidos pelos alunos, de 

poetas do seu interesse. Os alunos declamaram perante os colegas, reforçando a importância 

da poesia na nossa cultura.  

No Dia Mundial do Teatro realizaram-se pequenas representações entre turmas de forma a 

promover a capacidade criativa e artísticas dos alunos.  

Preparamos as atividades de férias da Páscoa com duas visitas bastante apelativas. 

Foram realizadas as avaliações formativas do 2º período dos alunos que frequentam as AEC, 

assinalando-se a evolução dos mesmos nas diferentes áreas. 

Na última semana de março demos início à avaliação do processo AEC, que terminará no 

final do 2º período letivo.  

Ao nível da Comunicação e Imagem destaca-se a criação de vários materiais promocionais 

(cartazes, fichas de inscrição, convites, certificados, folhetos, cartões, brochuras, entre 

outros) de iniciativas / atividades que decorreram na Freguesia de Ramalde. Para cada 

iniciativa tenta-se encontrar a melhor solução de modo a que a mensagem possa ser 

transmitida com sucesso ao público-alvo.   

Dentro da área de criação, foi desenvolvido o seguinte material promocional: 

• VIII Torneio de Hóquei de sala para veteranos 

• Atividades de Férias - Natal 2018 

• Concerto de Reis 

• Cerimónia entrega de prémios do concurso de postais e presépios de Natal 

• Registo e Licenciamento de cães e gatos 

• Baile de Máscaras 

• Atividades de Férias - Carnaval 2019 

• Dia da Mulher 

• Homenagem João Manuel Borges Antão 

• Feira da Primavera 

• Chá e Poesia 

• Atividades de Férias - Páscoa 2019 
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Após aprovação do material promocional, caso dos cartazes, os mesmos foram divulgados 

por vários meios. Procedeu-se ainda, à atualização e inserção de novos conteúdos  na  página  

de  internet (Site) e  nas  páginas  do  facebook  da  Freguesia  de Ramalde nomeadamente, 

os editais, iniciativas, fotografias e notícias consideradas importantes para a população. 

Foram ainda realizadas as funções inerentes à gestão de problemas informáticos internos, 

que, sempre que necessário, foram transmitidos à empresa que presta assistência técnica. 

Foram também executados outros serviços, dos quais se destacam:  
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• Execução de impressões, encadernações e cortes com o devido tratamento de 

imagem e colocação de logótipo de apoio de impressão;  

• Recolha de fotografias de algumas iniciativas e respetiva edição; 

• Alguns estudos / layout; 

• Formatação e impressão da documentação de todos os relatórios anuais e trimestrais 

para os serviços, assembleia de freguesia e órgão executivo; 

• Criação (design) de avisos/placas para colocação interna/externa; 

• Atualização de formulários; 

 

No que diz respeito a impressões / fotocópias, efetuou-se o registo e controlo diário das 

mesmas, por forma a garantir um maior controlo dos custos, que tendencialmente e sempre 

que possível, é feito dentro do limite semestral estabelecido no contrato com a Canon. 
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AÇÃO SOCIAL E SOCIOCULTURAL 

 

Neste primeiro trimestre de 2019, o Gabinete de Ação Social (GAS) deu continuidade à 

prossecução da estratégia delineada para a freguesia ao nível da intervenção social e 

comunitária designadamente, no que concerne ao atendimento e acompanhamento social, 

ao desenvolvimento de projetos, às iniciativas e atividades de cariz sociocultural e à 

dinamização da Universidade Intergeracional Fernando Pessoa (UIFP). 

 

O trabalho do GAS assenta numa boa articulação entre as várias entidades e instituições 

locais, regionais e centrais, intervindo nas diversas problemáticas sociais de forma 

concertada e em rede. 

 

O atendimento e acompanhamento social desenvolvido reflete um contacto próximo com a 

população da freguesia, sendo de referir que durante o período em análise foram 

acompanhadas e mediadas 170 situações, registadas cerca de 47 visitas domiciliárias e 

realizadas cerca de 26 reuniões com entidades externas. As problemáticas “Habitação” e 

“Apoios Económicos Complementares” continuam a ser o principal mote de procura do 

GAS. O Fundo de Emergência Social (FES), enquanto medida complementar da 

intervenção, continua a assumir-se como resposta importante para as famílias da freguesia 

que enfrentam sérias dificuldades económicas. Durante este trimestre o FES representou um 

investimento de 704,42 euros no apoio direto a 9 famílias. 

 

   

Atendimentos 

 

Visitas 

Domiciliárias 

Reuniões 

(com 

entidades 

externas) 

 

Agregados 

Apoiados 

(FES) 

 

FES (€) 

 

2019 

janeiro 58 13 9 4 379,32 

fevereiro 54 18 6 3 189,10 

março 58 16 11 2 136,00 

  170 47 26 9 704,42 
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Relativamente ao projeto Ramalde Solidário, nomeadamente no que diz respeito ao Take 

Away Solidário e à Loja Social, importa referir que ambas as valências continuam a 

representar um papel muito importante na resposta direta da freguesia às necessidades 

manifestadas pelas famílias mais carenciadas. 

 

 2019 

 janeiro fevereiro março Total (beneficiários) 

Take Away Solidário (indivíduos) 

 
31 30 28 

30 

(nº médio de 

utentes) 

Loja Social (agregados) 11 4 20 
35 

(agregados) 

 

No que concerne ao Take Away Solidário, esta valência continua a garantir uma refeição 

diária à população em situação de carência e de emergência alimentar, sendo que durante 

este período integrou uma média de 30 utentes por dia. De referir ainda, que no seguimento 

do convite da Câmara Municipal do Porto para o XVI Jantar Solidário PortoCCD, irão 

participar na iniciativa cerca de 23 utentes desta valência. 

 

Relativamente à Loja Social, durante este período foram apoiados mais de 35 agregados 

com roupas, acessórios, mobiliário e outros bens diferenciados. Esta valência conta com a 

colaboração de 6 voluntárias, abre duas tardes por semana (2ª e 3ª feiras), sendo que durante 

este trimestre foram ainda, realizadas as seguintes iniciativas, para além de toda a dinâmica 

semanal de atendimento à população:  

• “Partilha de Recursos” – Numa lógica de partilha de recursos, trabalho em rede e 

articulação institucional forte, a freguesia de Ramalde associou-se a outras causas 

sociais, contactando diversas entidades e cedendo para doação alguns dos bens 

excedentes na Loja Social. Neste primeiro trimestre foi estabelecida articulação com 

as seguintes entidades: 

✓ Vim por Ti – Missão para Timor 

✓ Lar Luísa Canavarro - Apoio a jovens grávidas e mães adolescentes. 

Comunidade de inserção. 
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✓ Bebés de S. João - Apoio aos bebés até aos 3 anos e às suas famílias. 

✓ Espaço Pessoa - Valência da Associação p/ o Planeamento da Família 

✓ SAOM - Apoio a pessoas em situação de sem abrigo, 

toxicodependentes/Ex, em recuperação e integração 

✓ CASA - Centro de Apoio ao Sem Abrigo 

 

• “Feira da Primavera” – 26/03/2019 – Esta feira procurou dar as boas vindas à 

estação da Primavera, colocando para doação bens diferenciados, entre roupa, 

acessórios e até brinquedos, adequados à referida estação. Estiveram presentes 12 

famílias e foram doados mais de 270 bens. 

 

Quanto à Campanha Anual de Bens, continuamos a contar, com a colaboração de diversas 

entidades que, solidariamente, contribuem para esta causa. Durante este primeiro trimestre, 

contamos com a realização do Concerto Solidário de Reis, iniciativa promovida pela 

Freguesia de Ramalde, que com uma vertente solidária forte, angariou um volume 

considerável de bens. 

 

Em termos da atuação do GAS, destaca-se ainda, a participação da freguesia no Núcleo 

Executivo do Conselho Local de Ação Social do Porto (CLASP), no sentido de fortalecer 

estratégias para uma intervenção mais estruturada e em rede. De reforçar, a participação na 

elaboração do Plano de Desenvolvimento Social do Porto, nomeadamente nos grupos de 

trabalho para discussão das diferentes problemáticas existentes no município. 

 

Importa também salientar a articulação com a Autoridade de Saúde Pública, 

designadamente na participação no Grupo de Intervenção Comunitária (GIC) promovido 

pelo Agrupamento de Centros de Saúde (ACES) - Porto Ocidental. 

 

Continuamos a colaborar e a assumir parcerias com diversos projetos sociais e comunitários 

de interesse para a freguesia, nomeadamente: 
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• Novo Projeto Raiz – Programa Escolhas 7ª Geração, com a Obra Social do Sagrado 

Coração de Maria, cuja população alvo são crianças, jovens e famílias residentes 

em contexto de risco, cuja candidatura foi reconhecida e aceite para  

desenvolvimento do projeto até 2020, designadamente na zona de Campinas e 

Ramalde; 

 

• Projeto Sou Ramalde - Programa Escolhas 7ª Geração, com a Associação de 

Solidariedade e Ação Social de Ramalde – ASAS de Ramalde, cuja candidatura foi 

também reconhecida e aceite para o desenvolvimento do projeto até 2020, 

principalmente na zona de Francos, Viso e Ramalde do Meio; 

 

• Projeto Incluir, com o ASAS de Ramalde, pretendendo criar respostas para utentes 

que passaram por processos de dependência. Durante este trimestre pudemos contar 

com a Ação Sinergias, apresentação pública que pretendeu dar nota à comunidade 

do ponto de situação do projeto; 

 

• Projeto “Porto Importa-se”, projeto solidário de intervenção técnica e social junto 

da população idosa residente nos bairros sociais, implementado pela Domus Social, 

com protocolo com o ISSSP e que visa estudar o fenómeno do “Isolamento Social” 

nos respetivos bairros; 

 

• Associação Dress For Sucess, projeto que visa o apoio a mulheres desempregadas 

em condições económicas, sociais ou familiares desfavoráveis, capacitando-as para 

que consigam integrar-se com sucesso no mercado de trabalho.  No seguimento da 

assinatura do protocolo de colaboração, designadamente para a cedência de espaço 

para a sua implementação, encontramo-nos em articulação para o respetivo 

encaminhamento de situações.  

 

No âmbito do protocolo assinado entre a Junta de Freguesia, a Domussocial e a Associação 

de Solidariedade e Ação Social de Ramalde – ASAS, demos continuidade ao 

acompanhamento técnico do Projeto Residências Seniores Partilhadas. Encontramo-nos a 

desenvolver processo de recrutamento e seleção para o terceiro elemento a integrar a 

residência, estando já a ser ultimados os pormenores da integração do candidato escolhido. 
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Encontram-se também, a ultimar os preparativos para a apresentação pública do Diagnóstico 

Social da Freguesia, processo que decorre da parceria entre a Junta de Freguesia de Ramalde 

e o Instituto Superior de Serviço Social do Porto (ISSSP) para o estudo da situação social 

dos idosos na freguesia. 

 

De referir ainda, a colaboração com a Escola de Verão da Associação Critical Concrete 

(Inédita Panóplia Club), que na edição deste ano focará a sua intervenção novamente na 

nossa freguesia, centrando-se na requalificação de uma habitação degradada de uma família 

com baixos recursos. Durante este trimestre foram diligenciadas diversas visitas 

domiciliárias aos casos sociais identificados para efeito, encontrando-se a equipa a concluir 

a seleção da habitação para a respetiva beneficiação. 

 

Durante o mês de março, foi lançada a 6ª edição do Programa Porto Solidário – 

Arrendamento Apoiado, estando a freguesia, através dos seus serviços, associada a esta 

iniciativa municipal, disponibilizando apoio técnico e administrativo para a preparação e 

submissão das candidaturas. 

 

Em matéria de animação sociocultural importa salientar o trabalho desenvolvido pelo GAS 

com a população sénior da freguesia, designadamente, na realização das seguintes 

iniciativas: 

 

• Concerto Solidário de Reis - iniciativa integrada na Campanha Anual de Recolha 

de Bens do projeto Ramalde Solidário, foi assinalado com um concerto solidário de 

Reis, em que o mote foi “traga um bem alimentar e usufrua de uma noite calorosa 

com muita música e animação”, em que foram angariados muitos bens alimentares 

que reverteram para o projeto Ramalde Solidário. 

 

• Avós e Netos – Esta iniciativa de âmbito Intergeracional começou no dia 6 de 

fevereiro em que os seniores do Centro de Dia do Exército de Salvação foram visitar 

os alunos de uma turma da Escola da Vilarinha. Estes encontros pretendem 

promover o intercâmbio entre escolas e centros de dia/UIFP, para que ocorram 

atividades onde seniores e crianças possam partilhar momentos de convívio e fazer  
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algumas atividades em conjunto. Os encontros vão decorrer durante os meses de 

março, abril, maio e junho. 

 

• Dia do Amor – no dia 14 de fevereiro, foram visitados todos os Centros de 

Dia/Convívio da freguesia onde se ofereceu a todos os utentes um quadro com um 

coração, executado no atelier de artes plásticas da UIFP, por forma assinalar esta 

data. 

 

• Carnaval – no dia 4 de março, promoveu-se um baile de máscaras Intergeracional 

subordinado ao tema “Alimentação saudável, reciclagem/reaproveitamento e 

despoluição das águas”, onde para além de muita música e animação foi realizado 

um concurso de máscaras, onde seniores e crianças puderam mostrar os fatos que 

elaboraram nos Centros de Dia/Convívio e no Atelier de Artes Plásticas.  

 

• Dia da Mulher – no dia 8 de março, pretendeu-se homenagear todas as mulheres da 

freguesia pelo papel relevante que estas assumem no desenvolvimento da sociedade 

e promoveu-se uma tarde de fados, no Salão Paroquial de Ramalde, aberta à 

comunidade sénior de Ramalde.  

 

• Grupo Coral Sénior de Ramalde - Este coro composto por cerca de 15 elementos, 

prossegue com o seu trabalho musical, tendo participado em várias atuações. 

 

Salienta-se ainda, a importância conferida pela autarquia à formação dos jovens, 

continuando a promover a integração de estudantes em contexto de trabalho, 

nomeadamente, com a cooperação estabelecida com escolas e universidades no 

desenvolvimento de processos de estágio no Gabinete. Durante este período o GAS tem 

integradas estagiárias do ISSSP e da Escola Profissional de Tecnologia Psicossocial do 

Porto. 
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UNIVERSIDADE INTERGERACIONAL FERNANDO PESSOA 

ANO LETIVO 2018/2019 

Universidade Intergeracional Fernando Pessoa (14 de dezembro a 31 de março) 

Durante este período foi dada continuidade à dinâmica letiva e ao plano anual de 

atividades previstas da Universidade Intergeracional Fernando Pessoa, que neste 

momento tem inscritos 135 alunos.  

Tendo em conta o plano anual de atividades, importa salientar, as Visitas/Festas 

Temáticas, bem como as Conversas Inacabadas. Assim, enumeramos as atividades 

promovidas:  

 

• Visitas Temáticas – no dia 24 de janeiro realizou-se uma visita à Igreja da 

Venerável Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo e à Casa Escondida, na 

qual os alunos tiveram a oportunidade de apreciar  o  estilo barroco/rococó deste 

monumento contruído na segunda metade do século XVIII. A Visita temática do 

mês de março teve como destino a cidade de Oliveira do Hospital. Nesta visita 

os alunos tiveram a oportunidade de conhecer aldeia romana de Bobadela 

(splendidíssima civitas), bem como o museu do Azeite, assim como conhecer a 

gastronomia local através de um almoço típico. A tarde foi passada na festa do 

Queijo; 

 

• Festas temáticas/ Dias Dedicados – No dia 14 de dezembro realizou-se no 

Centro Social da Paróquia da Boavista, a animada festa de Natal da UIFP.  No 

dia 14 de fevereiro, comemorou-se o dia do amor e foram entregues corações 

elaborados artesanalmente no Atelier de Artes Plásticas. No dia 4 de março, 

realizou-se um divertido Baile de Máscaras com o tema: "Alimentação saudável, 

não desperdício da água/despoluição dos rios e mares e reciclagem". Ainda, no 

mês de março realizou-se uma tarde de fados, com o objetivo de assinalar o dia 

da Mulher, nesta incitativa foi distribuído a todas as mulheres um colar criado 

no Atelier de Pintura. Assinalou-se a chegada da Primavera com uma sessão de 

Chá  e  Poesia,  coordenada  pela  Professora  Isabel  Santos  e  os  alunos  que  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Barroco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Barroco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rococ%C3%B3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rococ%C3%B3
https://pt.wikipedia.org/wiki/XVIII
https://pt.wikipedia.org/wiki/XVIII
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mostraram interesse puderam declamar os seus poemas de eleição, num 

ambiente de descontraído acompanhado de chá e bolo; 

 

• Conversas Inacabadas – no dia 28 de janeiro decorreu a conversa Inacabada, 

intitulada " Uma Viagem aos Bastidores do casamento de D. Filipa de Lencastre 

e de D.João I" cujo o orador convidado foi o Dr. Vitor Pinto. No dia 28 de 

fevereiro, de formar assinalar o mês do amor realizou-se a conversa inacabada 

com o tema "Doenças Cardiovasculares" dinamizada pela enfermeira Marta do 

UCC Cuidar. 
 

Com o objetivo de aferição o nível de satisfação dos participantes nas atividades 

desenvolvidas e recolher informações e sugestões de alteração e/ou melhoria das 

mesmas, foi aplicado um questionário por atividade. Os resultados das opiniões 

colhidas apresentam-se nos gráficos abaixo e demonstram que a maioria dos 

participantes se encontra muito satisfeita com os temas abordados (relevância e 

interesse), desempenho do orador, qualidade das intervenções, hora e local das 

iniciativas.  
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OBSERVATÓRIO DE RAMALDE 

 

 

 

 

 
 

No período em apreço realizou-se uma reunião do Observatório de Ramalde com os 

membros, no dia 11 de março. 

 

A equipa do Observatório deu continuidade às ações de monitorização das situações 

relacionadas com o ambiente, urbanismo, mobilidade e segurança, com deslocações aos 

locais sinalizados e captação de imagens. 

 

Neste contexto foram efetuadas de uma forma continuada diligências junto dos diversos 

serviços municipais com vista à resolução das situações colocadas, das quais se destacam 

alguns casos que, apesar de solicitados mais que uma vez, não têm sido resolvidos pelos 

serviços municipais, a saber: 

 

• Não foi resolvido o pequeno problema da pintura de sentido também em frente, na 

faixa de rodagem, quem desce a rua Mota Pinto (só é permitido mudar de direção 

para a esquerda). Esta Situação afeta os automobilistas dado que, na faixa do lado 

direito (quem segue no sentido poente), apesar de ter sinalização probidora de 

paragem, está sempre pejada de viaturas; 

 

• Também no cruzamento entre as ruas Cassiano Barbosa e S. João Bosco, junto ao 

viadito das Andrezas (lado poente), já foi solicitado aos serviços da Mobilidade e 

Transportes que a faixa do lado direito, → sentido viaduto, tenha obrigatoriedade 

de desvio para a direita, rua de S. João Bosco, não só porque é utilizada na sua  
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maioria por quem acede àquela zona ou rua Beato Inacio de Azevedo, também por 

não ter acesso à VCI ao contrário do que foi referido por aqueles serviços. Isto faz  

com que as viaturas que circulam nesta faixa e querem seguir para o viaduto acabam 

por se anichar no pequeno triângulo que deveria estar livre para as viaturas que 

chegam da rua S. João Bosco (lado contrário) ficando bloqueadas em cima da zebra 

amarela e a estorvar o trânsito. Não encontramos razões para que este problema de 

fluidez do trânsito não seja resolvido, ao contrário do primeiro pedido para esta 

zona, a inversão da pintura das faixas neste mesmo lado de S. João Bosco, executada 

de imediato e que se revelou providencial (na altura julgado suficiente); 

 

• Na zona do Bessa é premente resolver o problema do acesso à Escola Fontes Pereira 

de Melo e edifício de moradores do lado oposto (acessos a parques de 

estacionamento e garagens de um lado e do outro). Continuamos a ser 

bombardeados por cidadãos para os constrangimentos destas viaturas que 

atravessam a rua 1.º de Janeiro, junto aos semáforos e passadeira, complicando de 

forma extrema a fluidez naquela rua mas não só, tem implicações, mais abaixo, no 

cruzamento do viaduto das Andrezas (lado poente) e atrás referido. Vamos insistir 

de novo com a senhora Vereadora do Pelouro da Mobilidade e Transportes pois esta 

solução é fácil, basta semear seis pilaretes, três de cada lado, sinalizando ambos os 

lados, na saída, com a obrigação das viaturas a entrarem pelo lado esquerdo e 

virarem à direita; 

 

• Na zona do Foco é outra confusão, não já o enorme constrangimento que antes 

acontecia derivado à falta de lugares de estacionamento, mas, agora, com o efeito 

perverso consequente, depois da instalação de parquímetros, com resultados 

notórios e notáveis, (existem, sempre, lugares livres) que é este: a rua Eugénio de 

Castro que, do nosso (e não só, também dos seus moradores) ponto de vista, deveria 

ter um único sentido, está permanente pejada de viaturas em cima do passeio, em 

frente ao restaurant do Vu e Pingo Doce; também em cima das zebras de cargas e 

descargas, já na rua Afonso Lopes Vieira, impedindo a descarga pelos camiões do 

Pingo Doce que tem de estacionar em 2.ª fila; e, já nesta rua, em frente ao 

Millennium  e  contentores  de  lixos,  permanentemente  com viaturas estacionadas  
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(existe, de um lado e de outro, sinalização de proibição de paragem mas, 

convenhamos, as placas não estão no local mais aconselhável). A PM faz as suas 

rondas mas não consegue demover os infratores, devendo ser mais rigorosa nas 

atuações. Mas  também  o  pelouro  da  Mobilidade  e  Transportes  deveria mandar 

monitorizar estas ruas, sobretudo entre as 11:30 horas e 14:00 horas, hora das 

refeições, para perceber melhor o que se passa e, obviamente, atuar em 

conformidade. Iremos de novo solicitar esta atuação; 

 

• Um outro circuito com necessidade de atenção deste pelouro é a zona das ruas 

Monte dos Burgos, Santa Luzia, Senhora do Porto, Travessa Senhora do Porto, S. 

Vicente e António Ferreira Gomes. Há muitas reclamações, também justas e 

sensatas, urge encontrar forma de melhor circulação nesta zona. Vamos insistir; 

 

• Destes, o último nó górdio tem a ver com as viaturas que, da rotunda do Bessa 

(vindas do poente, Bessa e viaduto das Andrezas), querem aceder à zona industrial 

e são “apertados”, fila permanente e contínua, pelo tráfego prioritário proveniente 

da VCI. Já solicitámos que a linha contínua fosse alongada, de modo a permitir  

entrada menos perigosa porque sem visibilidade ou, em alternativa, sinalização 

alternada. Até à data, sem resultado. É, repetimos, um dos nós górdios com mais 

reclamações;  

 

Quanto a outras situações reportadas: 

 

• Rua das Andresas gaveto com a Viela das Andresas – Terreno transformado em 

matagal: Esta situação foi reiterada ao Departamento Municipal de Fiscalização em 

14/12/2018 e recebemos resposta em 22/01/2019 a informar que notificaram o 

proprietário do terreno para proceder à limpeza e reparação do muro, o que já 

aconteceu, estando agora mais apresentável; 

 

• Bairro da Campinas – Poda do arvoredo: Este assunto foi reiterado ao Departamento 

Municipal de Espaços Verdes e Gestão de Infraestruturas em 07/12/2018 e 

recebemos resposta em 29/01/2019  a  informar  que  se  encontram   a  proceder  à  
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reavaliação do arvoredo de gestão municipal. Após conclusão desta fase, procederão 

à calendarização dos trabalhos; 

 

• Entroncamento da Rua António Saldanha com a Rua D. João Coutinho – Colocação 

de espelho: Esta situação foi de novo colocada ao Departamento Municipal de 

Gestão da Via Pública em 07/03/2019 e ainda não obtivemos resposta; 

 

• Rua António Saldanha – Três postes de iluminação pública situados no meio do 

passeio: Este assunto foi reiterado ao Departamento Municipal de Gestão da Via 

Pública em 28/02/2019 e ainda não obtivemos resposta; 

 

• IMT – Instituto da Mobilidade e dos Transportes, sito na Av. Fontes Pereira de Melo 

– Colocação de sinalização direcional com a indicação do IMT: Este assunto foi 

colocado ao Departamento Municipal de Gestão da Via Pública em 05/11/2018 e 

recebemos resposta em 13/12/2018 do Departamento Municipal do Espaço Público 

informando que a estratégia de gestão do espaço público no Município do Porto, 

está em transformação. A concretização desta estratégia passará pela concessão do 

uso privativo do domínio público do Município para instalação e exploração 

publicitária de mobiliário urbano e reformulação do restante, ação que prevêem 

possa ocorrer durante o ano de 2019; 

 

• Rua Central de Francos, 125 – Fachada do prédio em eventual risco de ruir: Esta 

situação foi colocada ao Departamento Municipal de Protecção Civil em 15/01/2019 

e recebemos resposta em 28/01/2019 a informar que não existem factos que possam 

justificar uma intervenção do Município fundamentada no estado de necessidade, 

contudo carece de obras que devem ser promovidas pelo proprietário; 

 

• Rua de Nagasaki – Dois candeeiros de iluminação pública com lâmpadas fundidas: 

Esta situação foi colocada à EDP em 28/02/2019 e recebemos resposta no mesmo 

dia a informar que a reparação seria efectuada o mais rapidamente possível; 
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• Travessa das Campinas – Terreno abandonado com tapume caído, lixo e vegetação 

alta. Este assunto foi colocado ao Departamento Municipal de Fiscalização em 

07/09/2018 e foi resolvido em 27/02/2019; 

 

A relevante participação dos membros voluntários deste Observatório tem sido 

fundamental para uma chamada de atenção aos serviços municipais e, em consequência, 

uma atuação eficaz pelo que aqui deixamos a nossa gratidão pela sua disponibilidade e 

empenho neste serviço.  

 

 

 


